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CAMPANHA Y IKATU 
XINGO 
(Salve a Água B6a do Xingu, na 
língua Kamaiurá) 

Uma campanha de responsabi 
lidade socioambiental compar 
tilhada, lançada em 2004 para 
atuar na recuperação e proteção 
das nascentes e cabeceiras do 
Rio Xingu, em Mato Grosso. A 
campanha atua em três linh~s: 
restauração florestal, educação 
agroflorestal e planejamento, ges 
tão e ordenamento territorial. 
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gerando R$ 639 mil de renda para 
seus participantes. REDE DE SEMENTES DO 

XINGO 
Saiba mais: 
www.sementesdoxingu.org.br Criada em novembro de 2007, 

a rede nasceu para atender as 
demandas por sementes de espé 
cies nativas que surgiram a partir 
do trabalho de restauração inicia 
do pela campanha Y lkatu Xíngu. 
Atualmente a rede conta com 300 
coletores nos meios urbano, rural, 
em aldeias indfgenas e assenta 
mentos de reforma agrária distri 
buídos em 15 núcleos. Até a safra 
de 2011, foram comercializadas, 
aproximadamente, 71 toneladas 
de sementes, de 180 espécies, 

ARAGUAIA POLPA DE 
FRUTAS GERMINAR 

O Curso, realizado ern parceria 
com o Instituto Ecosocial, para a 
formação de líderes-facilitadores 
é voltado para o desenvolvimento 
institucional e processos sociais. 
O Germinar ajudou a: melhorar a 
qualidade das intervenções na 
região e fortalecer o tecido social. 
Desde 2008 foram realizados 
três cursos. 70 
pessoas .. entre 
indígenas, 
profissionais 
das instituições 
parceiras. 
assentados, 
profissionais da 
saúde, profes 
sores, coletores 
de sementes 
e líderes 
comunitários 
participaram do processo. 

A fábrica de polpas foi constru 
ida pela Ansa em 2000. A sua 
proposta é incentivar o plantio de 
árvores frutíferas nos assentamen 
tos da região e o extrativismo de 
frutas nativas, aliando geração de 
renda e a recuperação ambiental 
para assentados. agricultores 
familiares e moradores da cidade. 
Até 2011 a fábrica conta com 
300 fornecedores e a renda 
gerada para os agricultores que 
venderam frutas soma mais de R$ 
230 mil, resultado da aquisição de 
350 mil quilos de frutas e da sua 
transformação em mais de 100 mil 
quilos de polpas congeladas. O 
empreendimento também distribui 
polpas para a merenda escolar 
'corn apoio 'do PAA e do PNAE, 
políticas públicas nascidas do 
Programa Fome Zero. 

Reun,Jo da Rede de Sementes na sede 
da Associação Terra Viva. Porto Alegre do 
Norte-MT 



RECUPERACÃO DE ÁREAS 
DEGRADADlS 

-, 

Em 2000 a CPT E ATV começa- 
ram as primeiras experiências 
com o casadão (nome local 
dado às agroflorestas) com o 
objetivo de assegurar a produção 
de alimentos, o fortalecimento 
dos grupos e a diversificação 
da produção camponesa. E a 
partir de 2006, com o inicio dos 
trabalhos da Campanha Y lkatu 
Xingu, os produtores das Bacias 
dos Rios Xingu e Araguaia (MT) 
despertaram para a importância 
de recuperar áreas degradadas 
O processo foi acelerado com a 
implantação da técnica do plantio 
mecanizado de florestas que per 
mite restaurar grandes áreas a um 
custo até quatro vezes mais baixo 
em relação ao plantio de mudas 

Propnedade com agrofloresta de Luiz 
Pereira Siqueira - Assentamento Dom 
Pedro - São Felix do Araguaia, MI- 

CAMPANHA CONTRA O 
1 USO IRRACIONAL DO FOGO 
Todos os anos, o fogo traz 
prejuízos económicos e pessoais 
a milhares de pessoas na região 
das bacias dos rios Xingu e 
Araguaia, em Mato Grosso. 
Lavouras, pastos, matas e até 
casas são consumidas pelo fogo 
que se propaga rapidamente, 
com ajuda do vento e da seca. 
Para enfrentar este problema, a 
AXA realiza anualmente, desde 
2008, a Campanha Contra o Uso 
Irracional do Fogo. 

A mistura de sementes usada no 
processo de restauração é chamada 
de "muvvca" e contém leguminosas 
de adubação verde, ervas, arbustos, 
cipós e árvores frutlferas, resiniferas, 
medicinais e madeireiras que controlam 
o desenvolvimf!nto das gramlneas 
invasoras, melhoram as características 
do solo e descompactam a terra. 



f'V 

A tVOlU~AO 
00) í~AílAlHO) 

1000 
CPT e a ATV iniciam as primeiras 
experiências de casadão (agroflo 
restas), uma proposta de criação 
de agroflorestas para diversificar 
a produção, fortalecer os grupos e 
criar uma maior soberania alimentar. 

O ISA convoca as instituições da 
região no I Encontro das Nascen 
tes do Xingu em Canarana (MT). 
O evento dá inicio à Campanha Y 
lkatu Xingu. 

Y lkatu Xingu 
Salve a Água Boa do Xlngu 

A Ansa inicia os trabalhos de plantio 
de frutas no assentamento Gleba 
Dom Pedro (São Félix do Araguaia) 
e começa a estruturar a fábrica 
Araguaia Polpa de Frutas. 

1001 
A Rede de Sementes do Xingu 
nasce para atender as demandas 
por sementes de espécies nativas 
que passaram a surgir a partir do 
trabalho de restauração iniciado no 
âmbito da Campanha Y lkatu X1ngu 

Cartaz da Campanha conrra o uso 
«recooe: do fogo 

Com apoio da Ansa, a organiza 
ção Operação Amazônia Nativa 
(Opan) começou um trabalho 
dentro aldeia Xavante na Terra 
Indígena Marãiwatsédé de segu 
rança alimentar e reflorestamento. 

Inicio da Campanha contra o uso 
irracional do fogo no Araguaia 
Xíngu. 

li Encontro das Nascentes e I Fei 
ra de Iniciativas Socioambientais 
realizado em Canarana (MT) 

A AXA se mobilizou para discutir a 
proposta de Lei de Ordenamento 
Terntonal, o chamado Zoneamen 
to Socioeconómico e Ecológico 
de Mato Grosso. Agricultores 
familiares, ribeirinhos e indígenas 
protocolaram em audiência públi 
ca suas principais demandas de 
ordenamento territorial. 

1001 
As entidades da AXA foram a 
fazenda Bordolãndia, (nos municí 
pios de Bom Jesus do Araguaia 
e Serra Nova Dourada - MT), para 
apoiar a CPT com os grupos de 
acampados que esperavam a 
conclusão do processo de refor 
ma agrária 

Encerra o projeto Governança Flo 
restal, que permitiu desenvolver 
o trabalho da Campanha Y'lkatu 
Xingu durante 5 anos na bacia do 
Xingu. 

1011 
Dentro do projeto consorciado 
"Disseminando a cultura agroflo 
restal na região do Araguaia Xin 
gu", a AXA realiza um processo 
de avaliação da sua prática e par 
tilha com a sociedade o resultado 
das suas experiências com um 
documentário e duas publicações 
que são apresentados na Cúpula 
dos Povos no Rio em 2012 

Lertura das tevncucsções do movimento 
socroamb,ental na Audiência Publica 
sobro o Projeto de Lei de Zoneamento 
Socoecooômco e Ecológico de MT Vila 
Rrca-2008. 
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As entidades da Articulação 
Xingu Araguaia realizam suas 
ações na região que está 
localizada entre dois importan 
tes rios que lhe dão o nome, 
na transição do Cerrado para a 
Amazônia, no nordeste de Mato 
Grosso. A região foi incorporada 
à sociedade nacional na segunda 
metade do século passado, 
devido à emigração espontânea 
de posseiros que atravessavam o 
Araguaia, e depois, por conta das 
políticas de colonização oficiais 
que reconfiguraram o perfil da 
região, originalmente habitada 
por índios de várias etnias. Essas 
políticas criaram uma onda de 
conflitos de terras. desmatamento 
e degradação florestal que se 
alastra até hoje. 

Como em outros lugares do Arco 
de Desmatamento, a agropecu 
ária é o que move a economia 
regional. São seis milhões de 
cabeças de gado e um de milhão 
de hectares destinados para 
agricultura, principalmente para 
soja. A região do Araguaia Xingu 
é área de expansão agrícola. 
Esse modelo econômico está 
intensificando os impactos 
sociais, ambientais e os conflitos 
fundiários· 

1. IMPACTOS SOCIAIS 
A cadeia da soja cria uma enorme 
concentração de renda: quatro 
municípios produzem o mesmo 
que os outros 21 municípios 
juntos. Por outro lado, 35% da 
população vive abaixo da linha de 
pobreza. 

2. CONCENTRACÃQ E 
CONFLITOS FUNDIARIOS 
A desigualdade na repartição da 
terra ainda é considerável. Apro 
ximadamente 22.328 assentados 
ocupam quase a mesma área 
que as 212 maiores fazendas da 
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região. De acordo com dados do 
ISA, os assentamentos de reforma 
agraria somam 9% do território, 
4% são destinados as Unidades 
de Conservação e 15% é ocupa 
do por 20.914 índios de 22 etnias. 

A concentração fundiária e ainda 
um fator determinante na geração 
de conflitos. Segundo a Comissão 
Pastoral oa Terra (CPT) existem 
716 famílias envolvidas em con 
flitos fundiários. E ainda existem 
dois povos indígenas, os Xavante 
de Marãiwatsédé e os Tapirapé 
de Urubu Branco, que têm parte 
dos seus territórios submetidos a 
processos de grilagem e desma 
tamento. 

AONDE ACONTECE O 
DESMATAMENTO 

O 1.000.000 21Dl.(X'O 3.000.000 tjl(X).000 -·- 
••"''ºdiJ,na •-""""' •uc •°'"""""' 
Ále~totaldesmaoda:7nilhõedt~42%dotfflitório. 
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1 3. IMPACTOS AMBIENTAIS 
1 
Os números alertam-que 42% do 
território já foi desmaiado. Atu 
almente. a degradação florestal 
ocasionada pelo fogo é o principal 
problema. Seu uso está ligado 
às práticas tradicionais do uso 
da terra e sua frequência tem se 
intensificado devido ao cenário 
de mudanças climáticas. Por 
último. o uso dos agrotóxicos na 
agricultura de grande escala vem 
ameaçando os recursos hídricos 
das bacias do Xingu e Araguaia. 

ESTRUTURA FUNDIÁRIA NO 
ARAGUAIA XINGU. 

OI. 45% 7.939.331 ha Propri(<lades Individuais 
02. 8% 1.415.481 ha Propriedadesempresariais 
03. 19% l.4ó1.l11 ha Demalslrm 
04. 9% 1.SJS.070 ha Assentamentos refonnaagrlfla 
05. 15% 1.706.433 ha Tems Indígenas 
06. 4% 675.971 ha Unidades dt conser,'là• 
Total 17.733.607 ha 
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A AXA surge em 2007 do 
encontro de dois processos 
sociais: a Campanha Y lkatu 
Xingu para a recuperação das 
nascentes e matas ciliares da 
Bacia do Rió Xingu, lideradà pelo 
Instituto Socioambiental (ISA), 
e a atuação das organizações 
sociais nascidas ou inspiradas na 
Prelazia de São Félix do Araguaia 
(MT): a Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), a Associação Nossa 
Senhora da Assunção (Ansa) e 
a Associação Terra Viva (ATV). 
Essas entidades entenderam que 
!=)ra preciso somar esforços para 
a realização de um trabalho mais 
coordenado e de maior impacto. 
Atualmente a AXA é formada por 
cinco organizações: Ansa, ATV, 
CPT, ISA e Operação Amazônia 
Nativa (OPAN). 

O objetivo dessa aliança é mobi 
lizar a sociedade para criar uma 
alternativa sustentável de manejo 

da terra, de geração de renda a 
partir da floresta em pé e de re 
cuperação de áreas degradadas. 
Com ações demonstrativas e de 
sensibilização, empreendimentos 
sustentáveis, mobilização de 
grupos e fiscalização das pollticas 
públicas, a AXA visa contrlbuír 
para a transtorrnação social em 
outro tipo desenvolvimento das 
bacias do Xingu e do Araguaia. 

As iniciativas da AXA geraram 
mais de R$ 1 milhão de renda 
para assentados, pequenos agri 
cultores e indíqenas. E quando se 
fala em restauração ecológica, já 
são mais de 2,5 mil hectares em 
processo de recuperação, numa 
das maiores - senão a maior - ex 
periências de restauração florestal 
do Pàís. 



AXA 

www.axa.org.br 


